
Obrigado, Senhor! 

Há um século, convidaste Allan Kardec, 
o apóstolo de teus princípios, à revisão dos 
ensinamentos e das promessas que dirigis­
te ao povo, no Sermão da Montanha, e 
deste-nos "O Evangelho segundo o Espiritis­
mo". 

Desejavas que o teu verbo, como outro­
ra, se convertesse em pão de alegria para os 
filhos da Terra e chamaste-nos à caridade e à 
fé, para que se nos purificassem as esperanças 
nas fontes vivas do sentimento! 
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Mensagens de paz e renovação clarea­
ram o mundo. 

� � � 

Diante das tuas verdades, que se desen­
tranharam da letra, abandonamos os redutos 
da sombra a que nos recolhíamos, magnetiza­
dos por nossas próprias ilusões, e ouvimos-te 
de novo, a palavra solar de Vida Eterna!... 

Agradecemos-te esse livro, em que nos 
induzes à fraternidade e ao trabalho, à com­
preensão e à tolerância, arrebatando-nos à 
influência das trevas, pela certeza de tuas 
perenes consolações... 

� � � 

Obrigado, Senhor, não somente por nós, 
que devemos a essas páginas as mais belas 
aspirações nas tarefas do Cristianismo Re­
divivo, mas também por aqueles que as 

transfiguram em bússola salvadora, nos labi­
rintos da obsessão e da delinqüência; pelos que 
as abraçaram, quais âncoras de apoio, em 
caliginosas noites de tentação e desespero; por 
aqueles que as consultaram, nos dias de aflição 
e desalento, aceitando-lhes as diretrizes segu­
ras nas veredas da provação regenerativa; pe­
los que as transformaram em bálsamo de 
conforto e paciência, nos momentos de an­
gústia; pelos que ouviram, junto delas, o teu 
pedido de oração e de amor a bem dos inimi­
gos, esquecendo as afrontas que lhes retalha­
ram os corações; pelos que as apertaram, de 
encontro ao peito, para nãc tombarem asfixi­
ados pelo pranto da saudade e da desolação, à 
frente da morte; e por todos aqueles outros 
que aprenderam com elas a viver e confiar, 
servir e desencarnar, bendizendo-te o nome!... 

� � � 

Oh! Jesus! No luminoso centenário de 
"O Evangelho segundo o Espiritismo", em 
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vão tentamos articular, diante de ti, a nossa 
gratidão jubilosa!... Permite, pois, agradeça­
mos em prece a tua abnegação tutelar e, enle­
vados ante o Livro Sublime, que te revive a 
presença entre nós, deixa que te possamos 
repetir, humildes e reverentes: 

� Obrigado, Senhor!... 

Hmmanuel 
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Erótica 

^4 Erótica está na alma, 
yissim como a sede e a fome. 

Tem o nome de y\mor 
Em cada criatura. 

No intuito de educá-la, 
Temos nós muitas vidas. 

O povo que a distorce 
Sofre grandes problemas. 
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